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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro caiu -0,2% em fevereiro na comparação 
mês - mês atual em relação ao mês anterior - após 
um crescimento em janeiro de 2017, revisado 
pelo órgão, de 5,5%. Vale destacar que entre 
os anos de 2013 e 2017, o mês de fevereiro 
foi positivo apenas em 2016, quando a taxa 
variou positivamente em 0,7%. A situação do 
comércio brasileiro ainda é muito delicada, com 
resultados mensais modestos que variam entre 
o sinal positivo e negativo, fazendo com que o 
empresário ainda mantenha uma desconfiança 
elevada, reduzindo, assim, a velocidade da 
retomada de investimentos. Quando se analisa o 
período atual com os mesmos períodos de anos 
anteriores, a situação fica ainda mais crítica, 

com as taxas apresentando quedas maiores. 
O indicador mensal, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, caiu -3,2%, deixando 
um sinal de alerta ainda ligado, pois mesmo com 
as taxas ficando menos negativas que em anos 
mais difíceis, é importante lembrar que a base 
de comparação é negativa. O mês de fevereiro 
vem com taxa negativa desde 2015 e é a vigésima 
terceira queda consecutiva para o indicador 
mensal, confirmando uma desaceleração ainda 
resistente. A média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
às vendas do Varejo, ficou positiva devido ao 
alto desempenho do mês de janeiro de 2017. 
O resultado se encontra em 1,0%, indicando 
um movimento de desempenho melhor nos 
próximos meses do ano.

Varejo continua no negativo em fevereiro

Gráfico 1 
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O indicador que acompanha o desempenho 
do acumulado em 12 meses, apesar de apresen-
tar resultados negativos, continua com ten-
dência de recuperação, pois as taxas estão em 
melhor situação que no mesmo período do ano 
anterior. No gráfico acima existe uma queda 
na velocidade de recuperação entre janeiro e 
fevereiro de 2017, porém existe uma expecta-
tiva positiva em relação aos próximos meses, 
com a continuidade da queda da inflação e do 
ciclo de redução na taxa de juros. O mês de fe-
vereiro também mostrou um saldo positivo na 
geração de empregos formais após vinte e dois 
meses de queda, o que também pode influen-
ciar positivamente o comércio.

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, continua com cenário 
mais adverso que o restrito. Em fevereiro ape-
nas o indicador mês ficou com crescimento de 
1,4%, os demais indicadores apresentam taxas 
negativas e mais preocupantes que o Varejo. 
O comparativo mensal, no acumulado do ano 
e em 12 meses recuaram -4,2%, -2,1% e -7,5%, 
respectivamente.

Analisando por tipo de segmento, verifi-
ca-se que o resultado nacional, no compara-
tivo mensal, teve o menor desempenho em 
“Veículos e motos, partes e peças” que variou 
-13,6%, contribuindo com -2,7 p.p. para a for-
mação global da taxa, devido ao seu alto peso 
na composição total da taxa. Outros segmentos 
como “Equip. e mat. para escritório informática 

e comunicação” e “Combustíveis e lubrifican-
tes” também mostraram desaceleração, com 
o primeiro caindo -11,9% e o segundo 8,5%. Os 
setores continuam sendo afetados pela baixa 
confiança das famílias, que ainda convivem 
com um cenário econômico de alto desemprego 
e endividamento, além do crédito ainda restri-
to. Apenas o segmento de “Tecidos, vestuário e 
calçados” apresentou crescimento de 3,6%, in-
fluenciado por uma inflação do setor abaixo do 
IPCA, pela criação de promoções devido à troca 
de estação e por uma maior demanda graças 
ao carnaval e ao início do ano letivo escolar. 

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano apresentou um crescimento no 
indicador mês de 1,2%, o melhor desempenho 
para o mês de fevereiro desde 2010, quando a 
alta foi de 3,5%. Vale destacar que, apesar de 
ser inferior ao resultado de janeiro de 2017 
(+5,1%), o ano continua mostrando variação 
positiva, o que não ocorria desde o primei-
ro bimestre de 2012. Quando o comparativo 
é feito com o mesmo mês do ano anterior, o 
volume de vendas do varejo em Pernambuco 
cai -1,6%, resultado menos deteriorado que em 
janeiro de 2017 (-3,2%) e o melhor desde 2014 
para os meses fevereiro, quando a taxa cresceu 
13,0%. O primeiro bimestre acumula queda de 
-2,7%, valor menos crítico que em 2016 (-11,3%). 
Apesar disso, o cenário ainda merece um olhar 
cauteloso, já que as melhoras verificadas têm 
como base de comparação taxas negativas do 
ano de maior desaceleração do setor.
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Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO

Combustíveis e lubrificantes -0,3 3,4 0,2 1,8 -3,1

Hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas e fumo -10,7 -11,6 -4,1 -8,0 -9,6

Tecidos, vestuário e calçados -6,6 6,0 11,3 8,3 -8,7

Móveis e eletrodomésticos -24,4 0,0 -16,1 -7,4 -25,8

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos -9,1 -9,5 -11,4 -10,4 -4,2

Livros, jornais, revistas e papelaria -12,5 -14,4 -29,2 -20,1 -15,0

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -15,9 41,2 51,6 46,2 -11,3

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 4,5 1,6 1,5 1,5 0,2

Veículos, motocicletas, partes e peças 1,7 0,5 -10,9 -4,8 -15,0

Material de construção 14,8 -9,4 -12,6 -10,8 -6,8

Varejo -7,6 -3,2 -1,6 -2,4 -8,6

Varejo Ampliado -4,3 -2,5 -4,1 -3,3 -9,9

No acumulado em 12 meses, a variação ne-
gativa foi de -8,6%, ante uma queda de -9,2% 
no mesmo período de 2016. Os resultados dos 
indicadores confirmam uma melhora em rela-
ção ao ano anterior, seja com modestas taxas 
positivas, seja com taxas menos negativas que 
em 2016. O menor nível do volume de vendas 
do varejo foi atingindo de julho de 2016, des-
de então o comércio do estado vem apresen-
tando sucessivas melhoras, com velocidade 
superior à nacional.

Quando se analisa o resultado Pernambucano 
por tipo de segmento, verifica-se que os de me-
nor desempenho ainda se encontram nos seto-
res ligados à confiança da população e ao uso 
do crédito. “Móveis e eletrodomésticos”, “Livros, 
jornais, revistas e papelaria” e “Veículos, mo-
tocicletas, partes e peças” puxaram o resul-
tado para baixo, com variações negativas de 
-16,1%, -29,2% e -10,9%, respectivamente. Na 

outra ponta, os segmentos de “Combustíveis 
e lubrificantes”, “Tecidos, vestuários e calça-
dos”, “Equip. e mat. para escritório informá-
tica e comunicação” e “Outros artigos de uso 
pessoal e doméstico” conseguiram se destacar 
e cresceram 0,2%, 11,3%, 51,6% e 1,5%, respec-
tivamente. O primeiro foi influenciado pela 
redução nos valores do combustível, que na 
RMR acumula queda de -7,7% em fevereiro 
de 2017, de acordo com o IPCA. Já o segundo 
foi impactado pelas promoções devido ao iní-
cio da troca de estação, pela maior demanda 
do carnaval e também por apresentar infla-
ção de vestuário e calçados abaixo do índice 
geral do IPCA. O terceiro sofreu influência de 
ajustes nos pesos de cálculo da pesquisa, o que 
levou os resultados do segmento para cima. O 
mercado já espera um crescimento do setor 
para este ano e a Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) ajustou a projeção de cresci-
mento de 1,2% para 1,5% em 2017.
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